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A Estrutura de Saúde da Família (ESF) apresenta-se no atual cenário da política de 
saúde brasileira como um modelo de atenção em saúde, pautado no paradigma da 
vigilância à saúde que busca articular a ação as políticas públicas de intervenções em 
saúde, incorporando na sua prática o domicílio e espaços comunitários diversos. Tal 
característica vem contribuindo para o fortalecimento do vínculo entre profissionais 
das equipes e a comunidade local, principalmente com o agente comunitário de saúde 
(ACS). O objetivo do presente estudo foi relatar uma visita a uma ESF no interior do 
município de Salvador das Missões, como atividade prática da disciplina de saúde 
coletiva e epidemiologia do curso de biomedicina da Faculdade CNEC Santo Ângelo. A 
vivência ocorreu no dia onze de abril de dois mil e dezenove, no período da tarde, na 
qual foram visitadas cinco das cento e cinquenta famílias acompanhadas mensalmente 
pela agente. Observou-se que o ACS é uma figura essencial para o bom funcionamento 
da saúde pública no município, pois é uma pessoa que interage com a comunidade 
para repassar informações, auxiliando no controle e prevenção de doenças. Neste 
contexto também foi notável as prioridades da saúde do município, no que diz respeito 
à saúde pública, pois há um grande número de indivíduos diabéticos e hipertensos, e 
considerável número de gestantes e famílias com recém-nascidos e crianças. Na data 
em questão alguns pontos foram abordados de maneira enfática, como a dengue, a 
campanha de vacinação contra a gripe e, além disso, um enfoque especial na 
verificação da caderneta de vacinação. Dessa maneira, a visita foi de extrema 
relevância, pois permitiu uma aproximação com as agentes de saúde e com a 
comunidade. Permitiu também uma maior clareza e uma olhar diferenciado em 
relação ao Sistema Único de Saúde (SUS). 
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